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ABSTRACT 


In the French Guaiana grows a Lauracea described by Aublet (1762-1764) 
“who named it as Licaria Guianensis (Female rosewood), This plant produces 
essential vil, According to the botanical studies of Ducke the Lauraceae of the 
Amazonie basin that produce essential oil of rose wood are Aniba rosacodora 
Ducke and Anida Duckei Kosterm, or Aniba rosacodora var. amazonica Ducke. 
The Brasilian rosewood essential oil obtained from Aniba rosacodora Ducke 
presents dextro rotatory activity and the Female rosewood from French Guaia- 
na presents rotation to the loft. 
The determination of linalol, main constituent of the essenee, by tho Boulez 
method (acetilation in presence of xylol) gave low percentages. By deshydration 
“(as studied by Ikeda and Takeda and by Gottlieb) the resulte were similar, 
about 91 g. < 


INTRODUÇÃO 


Antes de entrar pròpriamente no assunto dêste trabalho, 
queremos dizer duas palavras sôbre a riqueza agrícola brasi- 
leira, mòrmente com referências aos óleos esseciais. 

O viandante, percorrendo o interior do Brasil, tem sua aten- 
ção voltada para a vegetação que margea as estradas e a dos 
campos e vales em virtude da beleza de suas flóres, que exalam 
aromas enebriantes. 

Há uma explicação científica para tudo isso: a forte irra- 
diação solar, em combinação com a riqueza dos nossos solos, 
faz que a vegetação nacional seja exuberante, originando fru- 
tas e óleos essenciais com sabor e perfume “sui generis”. 
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Foi, portanto, bem fundamentada a célebre frase de 
Martius, que disse: “As nossas plantas náo curam, fazem 
lagres”. 

Com referência à exploração dos nossos óleos esse 
além do “Pau rosa”, “Sassafrás”, “Mentha”, “Laranja”, * 
lipto”, “Lemon-grass”, vem se intensificando os tral 
experimentais no sentido de explorar economicamente 
essências nacionais. 

A Estação Experimental de Botucatú, localizada em $ 
Paulo, e outras Estacóes Experimentais Nacionais, f 
ração com o Instituto de Óleos, vem desenvolvendo um trab 
sistematizado, com o fim de pôr em evidência nossos 
essenciais ainda não explorados comercialmente, 

Mórmente no período da última Grande Guerra, a exporta 


a economia brasileira. Dentre êles, se destacaram o “Pau 
“Sassafrás”, “Mentha” e “Laranja”, 

Com a reabertura dos mercados asiáticos e a concorrên 
outros paizes, houve diminução na exportação dêsses produto 


PAU ROSA BRASILEIRO 


No meiado do século XVII, descobriram nas flores! 
Guiana Francesa uma laurácea produtora de um óleo ess 
muito aromático, hoje conhecido com o nome de “pau 

Aublet (36), quando percorria essa possessão francesa, d 
rante os anos de 1762 a 1764, em missão de estudos, encontr 
essa laurácea, classificando-a como Licaria Guianensis A 
baseando-se no nome “likari”, criado pelos índios galibis p: 
denominar a laurácea em estudo. i 

Êsse botânico francês, entretanto, não pudera vêr as flôre 
frutos nessa árvore, ficando sua classificação sujeita a revi 

Mais tarde, Koeller, referindo-se à “bois de rose de Cayen 
dizia que se tratava de Ocotea caudata, descrita por Mez, 
virtude do seu estudo sôbre material colhido por Schomburg 
nas Guianas Francesa e Holandesa. 

Surgiram outras opiniões, porém a incerteza perdurou a 
1926, ano em que o conhecido naturalista brasileiro Adol 
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Ducke esclaresceu: “de posse material botânico recebido da 
“região brasileira do Oiapoque, verifiquei tratar-se de uma nova 
espécie de Aniba, que classifiquei como 


A. rosaeodora” (T). 
Tempos depois, Ducke, indo ao Juriti Velho, no Pará, cer- 


tificou-se de que o “pau rosa”, que aí comegava a ser Senra 
não se assemelhava ao guianense, denominando-o, então, de A. 


rosaeodora var. amazonica. 


Kostermans (21), em 1938, estudando o assunto, verificou 


que a variedade amazonica se tratava de uma espécie distinta, 
classificando-a, então, com o nome de A. Duckei, eh homena- 
gen ao nosso já citado naturalista, A. Ducke. 


Miranda Bastos (27), que também abordou a questão dos 


“paus rosa”, relata, em breve histórico, que, “primitivamente, 
o “pau rosa” da Guiana Francesa, bem como a madeira mexicana 


de perfume semelhante, que no século XVIII apareceram nos 
“sloes” 

mercados europeus, foram chamados áloes”, nome com que 

desde a antiguidade se denominavam madeiras odorantes de 


diversas procedências. No comércio do Velho Mundo, a Aniba 


rosacodora era, então, o “bois d'aloes” ou “lignum aloes” ”. 

Em toda a bacia amazônica, desde o Perú até o Pará, encon- 
tram-se várias lauráceas do gênero Aniba, principalmente a A. 
roseadora e A. Duckei (8). a 

Com o nome de “pau rosa” são conhecidas outras árvores no 
Brasil, dentre as quais, as principais pertencem ao gênero 
Dalbergia, de espécie ainda não determinada, própria do sul da 
Bahia, “há muito consagradas na Europa como madeira de luxo 
para marcenaria, mais comunmente chamada “sebastião de 
arruda” ou “pau de fuso” ou ainda, nos mercados inglêses, 
“Tulip Wood” ” (7). 

Entretanto, o “pau rosa” que fornece o precioso e agradável 
óleo essencial é a Aniba rosaeodora Ducke e a Aniba Duckei 
Kosterm. ou Aniba rosaeodora var. amazonica Ducke. 


CARACTERES DIFERENCIAIS ENTRE A “ANIBA ROSAEODORA” E A 
“ANIBA DUCKEI” 


Descrevendo essas duas lauráceas, Miranda Bastos (27) diz 
que são muito semelhantes, atingindo cérca de 30 metros de 
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altura, possuindo casca pardo avermelhado, sendo todas s 
partes aromáticas. 

“A madeira é pardo-amarelado, ora bastante clara, ora m 
escura, com densidade entre 0,60 e 0,70, As folhas são mais 
menos coriáceas, e as flóres medindo cada uma apenas um 
límetro de comprimento” (27). 

Ducke (8), por sua vez, dando uma descrição dess: 
espécies, relata que “as folhas da A. rosaeodora medem 
4 e 6,5 cm de largura, têm as margens fortemente recurva: 
base obtusa e o ápice levemente acuminado e as da 4. D 
são um pouco mais estreitas, em regra com 4 e 5 cm de larg 
têm as margens pouco recurvas ou planas, a base aguda e 
ápice mais acuminado. Além disso, as folhas da A. rosaeod 
são bastante coriáceas e arqueadas para cima, tendo as nervu 
secundárias uma divergência com a nervura primária n 
ángulo de 35 a 45º. Na A. Duckei as folhas são muito mi 
coriáceas, são mais lisas, bem assim, menos arqueadas p 
cima, tendo as nervuras secundárias divergentes da nervur 
primária num ângulo de 45º a 60". Os pedicelos são pouco 
dentes e a cúpula dos frutos é mais espéssa”. 


gura máxima de 0,060 mm, ao passo que os da A. Duckei não 
passam de 0,720 mm de altura (mais comuns 0,220 - 0,450 
mm), com uma largura máxima de 0,050 mm. 

5) “As fibras da primeira espécie vão até 0,150 mm de com- 
primento e sáo 2 - 5 - septadas, enquanto que as da segunda 
espécie náo passam de 0,140 mm, sendo 2 - 3 septadas”. 

Conclue o autor que “sáo reduzidos e muito pouco contrasta- 
dos os pontos de apoio para uma pronta diferenciação das duas 
espécies pelos caractéres de estrutura do lenho”. 


LAURÁCEAS DO GÉNERO “ANIBA” 


Ducke (8), em seu outro trabalho sóbre as Lauráceas Aro- 
máticas da Amazônia Brasileira, descreve não só a A. rosaeodo- 
ra e Aniba Duckei, como tambén as seguintes: 


1) Aniba terminalis Ducke (“pau rosa” para carpintaria) ; 

2) Aniba sp. (“casca acucena” ou “louro rosa”) ; 

3) Aniba fragrans Ducke (“macaca-poranga”) ; 

4) Aniba parviflora (Meissn.) Mez (“louro rosa”) ; 

5) Aniba firmula (Nees e Mart.) Mez; 

6) Aniba Burchellii Kosterm. (“louro rosa”); 

7) Aniba canelilla (H. B. K.) Mez (“casca preciosa” ou sim- 
plesmente “preciosa”). 


CARACTERES ANATÓMICOS DIFERENCIAIS 


Miranda Bastos (27) teve também ocasiáo de fazer um 
tudo anatómico dos lenhos da A. rosaeodora e A. Duckei, e 
trando os seguintes caracteres anatómicos diferenciais: 

1) “A Aniba rosaeodora apresenta menor número de va 
por unidade de superfície que a A. Duckei: 9 a 15 por 
contra 12 a 22. 

2) “Os vasos, na primeira espécie, são de preferência s 
tários (60 %), ao passo que na segunda predominam os mú 
plos (65 a 80 %). 

3) “Os elementos vasculares são um pouco mais longo 
A. rosaeodora que na A. Duckei (média de 20 elementos: 0, 
mm contra 0,840), tendo ainda o diámetro máximo um poté 
maior (0,260 mm contra 0,230). 

4) “Os raios da A. rosaeodora alcançam até 0,750 mm Q 
altura (mais comun entre 0,230 - 0,640 mm), com uma la 


O trabalho désse ilustrado botánico contém várias estampas 
(material herborizado) das lauráceas estudadas. 

Conforme ainda relato de Miranda Bastos (27), que teve 
oportunidade de coligir interessantes dados sôbre os “paus 
rosa”, os nossos caboclos distinguem três tipos de “pau rosa”, 
- Simplesmente pela coloração do lenho dessas lauráceas: a) “pau 
tosa mulatinho”, quasi escuro, de densidade elevada, submer- 
gindo quando as toras recentemente cortadas são atiradas 
nágua; b) “pau rosa imbaúba”, bastante leve e fácil de ser 
tachado, apresentando côr quasi branca; c) “pau rosa itaúba”, 
de côr amarelada, menos denso. O “mulatinho” apresenta maior 


Percentagem de óleo essencial e o “imbaúba” menor teor de 
óleo. 
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ESTUDO HISTOLÓGICO E ANATÓMACO DO “PAU ROSA" 
(ANIBA ROSAEODORA DUCKE) (LAURACEAE) y 


A) EPIDERME. - Uni-estratificada e revestida por numero- 
síssimos tricomas, uni-celulares, de forma predominantemente 
cónica e fortemente cutinizados que formam um denso e con- 
tínuo manto sôbre a epiderme. As células epidérmicas medem 
geralmente 10 micra no diâmetro tangencial e suas membranas 
periclíneas e as anticlíneas são bastante espêssas e nos pontos 
onde o felogênio está em franca atividade nos chama a atenção 
a grande impregnação dessas membranas pela suberina, 

Felogênio. - Origina-se da camada sub-epidérmica, prova- 
velmente, do 1º ou 2º estrato celular colenquimatoso. Embora 
em atividade recente, já observamos em alguns pontos, 2-3 
camadas de felema, bem característico e, em consequência da 
descamação, falta a epiderme, localmente. Ressalta pela nitidez 
com que se apresenta a apreciavel espessura das paredes dos 
elementos do felema, observando-se que as membranas periclí- 
neas acham-se extraordinariamente espessadas pela suberiza- 
metido ás reações microquímicas específicas, seguindo-s ção. O feloderma é ainda praticamente inexistente. 
técnica recomendada pelos manuais especializados (6 e 3 Como formação secundária, observamos, ainda, numerosas 
a lenticelas, cujo aspecto é característico, notando-se que, ao nivel 


Os cortes foram obtidos com os micrótomos Jung-Zé d olaa pan Fo 
modélo K e Spencer, de acórdo com a natureza do material, “a mesas ES ia Sam 09 T a ora PROBE SO es 
o felogénio mostra sinais de maior atividade. 


duplas colorações preferidas Safranina-Alcoólica X Fast 
e Safranina X Hematoxilina de Bohemer, satisfizeram plen 
mente. 

A dissociação dos elementos do lenho, bem como das epii 
mes, conseguimos com a reação de Schultze. Mensur: 
contagem dos elementos, por superfície, foram obtidas segui 
os métodos usuais, isto é, ora com o auxílio da Câmara 
ora com Euscópio, desenhando-se com lámina micromét 
1 mm, mantendo-se a mesma combinação ótica. 

A nomenclatura que aqui adotamos está de acórdo com 
recomendações emanadas da 1%, Reunião de Anatomistas 
madeira (5). 

Fotomicrografias e desenhos executados em grande aparel 
Zeiss e Cámara-clara. 


MATERIAL E TÉCNICA 


O material, sôbre o qual realizamos nosso estudo his 
e anatômico (caule e folha), proveio de exemplares cultiv: 
no Jardim botânico do Rio de Janeiro, onde foram introduzi 
pelo Naturalista Adolpho Ducke, Preparadas em condi 
adequadas, as peças foram fixadas pela mistura formol: c 
álcool. O estudo anatómico do lenho secundário foi rı 
com material existente na coleção de madeiras do Ji 
Botânico, tendo sido coligido, no “habitat” natural da e 
(Amazonas) e enviado ainda pelo referido Naturalista. 

As investigações a-cerca-de certos conteúdos celulares 


B) ZONA CORTICAL 


Córtex. - Relativamente pouco desenvolvida, constituida por 
aproximadamente 12-14 estratos de biócitos, de forma ora poli- 
gonal, ora esférica ou elipsoidal, e suas dimensões variam de 
10 a 40 micra de diâmetro interno. Nas primeiras 6-8 camadas 
celulares, os biócitos são visivelmente maiores, de membranas 
moderadamente espêssas, em cujos ângulos se acentua o espes- 
samento, conferindo-lhes o característico de colénquima angu- 
loso. Nas restantes camadas, os biócitos são predominantemente 
globulosos ou elipsoidais, com maior diâmetro tangencial, mem- 
branas muito delgadas que contrastam com a camada anterior. 
Como particularidade anatômica, distinguimos no seio da massa 
da córtex numerosos esclerócitos, ora isolados, ora em pequenos 
grupos de 2-4, São de secção poligonal ou elipsoidal, membranas 
extremamente espêssas, reduzindo-se por isto mesmo a cavidade 


Caule com estrutura secundário (Fotomicr. nº. 1 e 2). 


Em secção transversal o contôrno é levemente anguloso. 
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Pecíolo (Fotomicr. nº 3) — Corte transversal, executado ao 
nível do terço médio, observa-se um contôrno aproximadamente 
circular com duas saliências voltadas para a face superior. 


em fenda muito estreita, correspondendo a Y do di 
total; podemos observar ainda, em alguns déles, nume 
pontuações simples, 

Bainha Amilífera. - Não apresentando espessamento 
Caspary, assim como qualquer outra particularidade digna 
nota, 


A) EPIDERME. - É formada por um único estrato celular, com 
células de forma retangular, maior diâmetro periclíneo, me- 
dindo de 6-13 micra nesta direção; revestindo as periclíneas 
externas, encontramos uma delgada e contínua lâmina cuticular. 

Uma particularidade anatômica digna de nota, observamos 
neste pecíolo: trata-se da formação secundária da córtex. 

Distinguimos em corte do pecíolo de folhas adultas, origi- 
nando-se da camada sub-epidérmica, provavelmente do 1º ou 
2% estrato colenquimatoso, o felogênio que mostra sinais nítidos 
de atividade recente. Em algumas regiões, já distinguimos 2-3 
estratos de felema e compreende todo contórno de órgão. 

Formações Epidérmicas. - Papilas e tricomas, neste caso, 
são observados somente em alguns pontos. 

Formação felodérmica, ainda discreta, confundindo-se com 
os elementos vizinhos. 


C) CILINDRO CENTRAL 


Periciclo. - Ao contrário do que ocorre com o pecíolo a ri 
do pericielo no caule, é muito nítida; forma um anel coni 
em tôrno dos elementos centrais e caracteriza-se, particul: 
mente pela presença de numerosíssimas fibras esclerenq i 
tosas de pequeno diámetro transversal, secção poligonal e mer 
branas bastante linificadas, que pela completa obstruçã 
suas cavidades pela linina, forma verdadeiros massiços pétre 

Líber e Câmbio. - O líber, com sues elementos caract 
cos, apresenta desenvolvimento relativamente grande; forn 
uma faixa contínua de largura que varia de 100-140 y 
chamando a atenção o apreciável diámetro dos elementos con 
ponentes dêsse tecido, principalmente das células parenqui ma 
tosas. Outro característico é marcado ainda pela presença 
numerosas células secretoras de óleo essencial, de forma 
dominantemente circular ou elipsoidal, que medem cérca de. 
micra de diâmetro, 

Entre o líber e o lenho, distinguimos o câmbio com sinais € 
dentes de atividade. 


Lenho. - Em secção transversal, tem em conjunto a fo 
aproximadamente hexagonal. 


B) ZONA CORTICAL 


Colénquima. - Bastante desenvolvido, compreendendo todo o 
contôrno, e constituido por 10-15 estratos de colócitos de forma 
predominante poligonal, tamanho extremamente variável, cujas 
membranas apresentam espessamento, principalmente nos ân- 
“gulos, conferindo a éste colénquima os característicos do co- 
lénquima do tipo anguloso. Com muita frequéncia, aí observa- 
mos alguns elementos de diámetro excepcional, que medem in- 
ternamente até 75 micra, e provavelmente constituem os ele- 

O estudo detalhado do lenho é feito no capítulo referent mentos secretores; êsses elementos possuem suas membranas 
Anatomia do lenho secundário, mais delgadas. Convém notar ainda que os colócitos, localiza- 

Medula. - Relativamente desenvolvida, formada por biócit dos ao nível da face superior, tendem a formar fileiras regulares 
€ perpendiculares á superfície. 

Córtex Interna. - Apresenta um desenvolvimiento muito dis- 
creto, constituida geralmente por 4 estratos de biócitos, globu- 
losos, membranas muito delgadas, que limitam grandes espacos, 
geralmente de forma triangular. Seu principal característico é 


de seccáo ora esférica, ora poligonal, medindo os maiores, 
seu maior diámetro interno, até 100 micra. Os da zona perifél 
são predominantemente esféricos, de menor diámetro e 
pequenos grupos localizados no limite do protoxilema, apr 
sentam suas membranas moderadamente linificadas, 
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marcado pelo contraste que suas membranas forman 
dos colócitos, já estudados. 

Bainha Amilífera. - Destituida de espessamento de 
não apresentando nenhum característico particular. 


Nervura Principa) (Fotomicr. nº 4). - Em secção transversal, 
apresenta O contôrno aproximadamente plano convexo, de con- 
vexidade voltada para a face inferior de fólha. 


A) EPIDERMES 
C) CILINDRO CENTRAL 


Epiderme Superior. - Inteiramente glabra, uni-estratifica- 
da, constituida por células isodiamétricas quadriláteras que 
medem internamente 17 micra. Revestindo as periclíneas ex- 
ternas, existe uma lâmina cuticular contínua, relativamente 
espêssa, pois que mede de cêrca de 6-10 micra. As membranas 
anticlíneas são retas e moderadamente cutinizadas, no terço 
externo, onde estão afastadas pela penetração da lâmina cu- 
ticular. 

Epiderme Inferior. - Apresenta, como particularidade, tri- 
comas, cujos característicos são idênticos aos já descritos para 
o limbo. Distinguimos, ainda, que no ángulo formado pelo limbo 
ea nervura ocorrem, além dos tricomas, as papilas já estudadas. 


Periciclo, - A regiáo do periciclo é pouco nítida, forme 
faixa estreita e contínua em tórno dos elementos centrais. Rg 
grupos de pequenos esclerócitos, de paredes moderad 
lignificadas, secção angulosa, fazem ressaltar esta ri 
mais frequentes são os esclerócitos isolados que aí oco 

Liber e Câmbio, - Liber muito desenvolvido, constituido p 
elementos característicos do líber dos Dicotiledôneos; ap 
ta-se formado por pequenos grupos, que se dispõem, 
lado, apenas interrompido pelos prolongamentos dos raios 
dulares. Do mesmo modo que no caule são frequentes as ci 
secretoras já referidas, notando-se apenas que são menor: 
diâmetro do que as descritas no caule. 

Entre o líber e o lenho, distinguimos uma estreita fai 
ristemática, sem caracteres especiais, que constitue o 

Lenho. - Relativamente desenvolvido; em conjunto tem a Í 
ma de ferradura, com a abertura voltada para a face sup 
Curioso é que as duas extremidades livres ao se apro: 
da face superior voltam-se, bruscamente, para a região ce 
do órgão, o que determina uá modificação na posição di 
mentos condutores, isto é, o líber passa a ocupar a posiçã 


B) ZONA CORTICAL 


Colénquima. - Com desenvolvimento relativamente pequeno, 
está formado por aproximadamente 4-6 camadas de colócitos, de 
seccáo esférica ou angulosa, com espessamento particularmente 
nítido nos ângulos. No lado correspondente á face superior, o 
perior externa e o lenho está situado com o protoxilema oposi colênquima é visivelmente menos desenvolvido, constituindo pe- 
aos dois feixes de localização normal. Pequeñas séries di y queno núcleo de resistência, bem no centro; e, podemos ainda 
posição radial, constituidas por 4-8 elementos, de pequeno í distinguir nesta região que o parénquima em palicada penetra 
metro, secção angulosa, paredes bastante lignificadas, se: até cêrca de 1/4 da extensão da nervura. 
poêm, lado a lado, interrompidas pelos raios medulares. Córtex Interna. -Com muito pequeno desenvolmimiento, for- 
escassas, de paredes muito delgadas e confundem-se mado por 2-4 estratos de biócitos globulosos, membranas delga- 
elementos dos raios e os vasos de pequeno calibre. das, que limitan pequenos meatos de forma triangular. Além 

Medula. - Ocupa o eixo do pecíolo; é muito reduzida | da sua forma essas células diferem ainda dos colócitos pelas 
compõe de grandes elementos globulosos e poligonais, de mi dimensões, pois que atingem, frequentemente, 50 micra de 
branas celulósicas e muito delgadas; porém, no limite do P diâmetro. 
toxilema suas células são bem menores, membranas mai Bainha Amilífera. - Destituida de espessamento de Caspary 
pessas e coram-se parcialmente, pela safranina. e sem qualquer outra particularidade a ser mencionada. 


LILLOA XVI (1948) 
©) CILINDRO CENTRAL 


Periciclo. - Examinado em conjunto, apresenta um 
aproximadamente cordiforme e marca uma região mu: 
caracterizada pela presença de numerosas fibras escler 
matosas, Forma uma faixa contínua em tôrno dos elen 
condutores e tem espessura variável, ora constituido 
camađas de esclerócitos, ora por 3-5 e tem o contórno l 
ondulado. Do lado correspondente á face superior, a fai 
clerosada, que compõe o periciclo, está interrompida por 
gamento dos raios medulares. 

_Láber e Cámbio. - O líber apresenta desenvolvimiento. 
ciável e consta de pequenos grupos localizados lado a 
rados pelos prolongamentos dos raios medulares. Aqui 
a presença de elementos secretores é também notada, 
em número reduzido. O líber, conforme ocorre no pé 
continua pela face superior e interrompe na mesma altu 
o periciclo. 

Zona do Câmbio. - Não apresenta particularidades di, 
serem ressaltadas. 

Lenho. - Em conjunto, tem a forma de crescente, 
abertura voltada para a face superior. Está constitu 
aproximadamente 50 séries fusiformes, formadas por 2: 
mentos vasculares de seção angulosa, raramente circulari 
Paredes bastante espêssas e que medem os maiores 44 
de diâmetro interno. Como particularidade, notamos que 

como acontece no pecíolo, as extremidades avançam para à 
superior e depois voltam-se para o centro de órgão, determi 
do as mesmas modificações na posição dos elementos conduto 

Vasos. - De seeção nitidamente angulosa e paredes mode 
«damente lignificadas. É 3 

Raios. - Com 1 ou 2 células de largura. Seus biócitos, 
espessamento das paredes, confundem-se com as fibras; E a 
quima longitudinal muito discreto, d 

Medula. - Apresenta-se extremadamente reduzida, confundi! 
do-se seus biócitos com os elementos vizinhos. d 


Limbo (Fotomicr. nos. 5 e 6). - Em secção transversal d 


regiáo média, distinguimos: epi i i i 
: , dis s: epidermes superior e 
mesofilo, é o 


o Ocemost o AMARO HENRIQUE DX SOUZA, “Pau roso” 


Epiderme Superior (Fotomicr. nº 7). - Formada por único 
to de células de forma predominante retangular, que me- 
n 17-34 micra no maior diâmetro, que é geralmente em 
ireção tangencial ao eixo. 
'As membranas periclíneas e anticlíneas são bastante delga- 
, sendo as periclíneas externas fortemente cutinizadas 
tinização muito nítida, medindo a lâmina cuticular aproxi- 
madamente 5-7 micra de espesura. Embora raras, quando obser- 
vamos com aumento médio, encontramos células epidérmicas 
que trocam pontuações pelas membranas anticlíneas. Nesta 


“epiderme não observamos nenhuma formação especial. 


Parénquima em Paligada. - Está constituido por duas cama- 


“das de células de forma cilíndrica, de membranas extremamen- 


te delgadas e intimamente justapostas. As células da primeira 


camada são bem maiores que as outras e atingem, ás vêzes, 


110 micra de altura, enquanto as da segunda camada medem, 
geralmente, 40 micra. Como particularidade anatômica, distin- 


“guimos na zona do parênquima em paliçada, principalmente no 
Jimite da 1% para a 2% camada e algumas vêzes mesmo, logo 


abaixo da epiderme, numerosas células secretoras de óleo es- 


sencial, cuja forma predominante é a circular e que medem, 


internamente, cêrca de 40 micra. 


Parênquima lacunoso. - Característico, com grandes e nu- 
merosas lacunas, tem, aproximadamente, 170 micra de diáme- 
tro. Em secção transversa, está formado por 6-8 fileiras de 
células de membranas muito delgadas, celulósicas, de forma 
geralmente globulosa; apresenta contôrno irregular com várias 
pontas, quando estudado em material dissociado. 

Nervuras secundárias. - São numerosas e aparecem no seio 
«do mesófilo, seccionadas ora transversal, ora longitudinalmen- 
te. Observamos, como fato digno de nota, que estas nervuras 
estáo ligadas ás epidermes superior e inferior por um pequeno 
grupo de células pequenas, dispostas em forma de cordões, 
globulosas e elipsoidais, cujas membranas constrastam com os 
“outros elementos, pela sua grande espessura. Convém ressaltar 
“que éste grupo de células interrompe a continuidade do parên- 
quima empalicada e o lacunoso. Às pequenas nervuras, seccio- 
nadas transversalmente, mostram-se constituidas por um pe- 
queno feixe de líber característico, voltado para a face inferior 
e, para a superior, encontramos vários elementos vasculares, 
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mos tricomas unicelulares e numerosíssimas formacóes papi- 
losas (31)', 

Os tricomas, que sáo raros em relacáo ás papilas, e estáo 
dispersos entre estas, sáo de forma cónica, encurvados e carac- 
terizam-se principalmente pela extraordinária cutinização de 
suas membranas, o que determina grande redução do canalículo. 

Papilas. - (Fotomicr. nº 6 - Tab. I - a) 4 Estas são tão nume- 
rosas que formam um verdadeiro e denso manto sôbre a epi- 
derme. Medem, geralmente, 17 micra de altura, com a extre- 
midade livre, na maioria das vêzes capitadas, outras vêzes, no 
entanto, exibem formas diversas, sendo muito frequente a de 
fundo de garrafa; apresentam uma cutinização muito nítida em 
suas membranas. 

Epiderme superior (Fotomicr. nº 7 e Tab. I, b). - Vis- 
ta de face, esta epiderme revela auséncia de qualquer forma- 
ção epidérmica especial. Suas células são de tamanho, aproxi- 
madamente, uniforme e medem, geralmente, 40 micra no seu 
maior diâmetro. Núcleo relativamente pequeno, esférico e de 
localização periférica. As membranas anticlíneas são delgadas 
ou ligeiramente espessadas nos ângulos e apresentam nítida 
sinuosidade, o que confere a esta epiderme um aspecto carac- 
terístico. Observamos, ainda, numerosas faixas de trajeto ca- 
prichoso, formadas por 3-5 células de largura, que correspondem 
ao retículo, formado pelas pequenas nervuras imersas no seio 
do mesófilo. As membranas anticlíneas, aí nesta região, são 
menos onduladas e, ás vêzes, chegam mesmo a ser retas, pre- 
dominando ainda a forma retangular, nestas células que tam- 
bém são menores, medindo muitas vêzes 17 micra de diâmetro. 

Epiderme inferior (Fotomicr. nº 8 e Tab. I - d). - Obser- 
vada de face, mostra-se constituida por células de formas e 
dimensões muito variadas, predominando, no entanto, a forma 
Poligonal. O núcleo apresenta os mesmos característicos que 
9 da face oposta. As células epidérmicas medem de 20-34 micra 
ho seu maior diâmetro, que é de direção extremamente variável. 
As membranas anticlíneas são retas ou levemente encurvadas, 
Porém, nunca onduladas como na epiderme da face superior. Na 


espiralados, pequenos, de secção poligonal, membrana relati 
mente delgada. Em tôrno dêsses elementos, principalmente d 
lado correspondente ás epidermes, superior e inferior, disting 
mos pequenos grupos de fibras esclerenquimatosas, di 
em forma de arco de refórco. 


Toe I 


f 


sor 


A) Seçao transversal do limbo (epiderme inferior). 
B) Epiðerme superior. 

C) Estómato. 

D) Epiderme inferior. 


Epiderme inferior (Fotomicr. 8 e Tab. I - d). - Form 
por único estrato de células de forma retangular, um pa cal 
nores que as da face oposta, com suas membranas peri 
anticlíneas, relativamente delgadas. Observada com gran 
mento, notamos numerosos estómatos seccionados que gi 
aproximadamente, o mesmo nível da epiderme. As célu 
tomáticas sáo relativamente pequenas e apresentam-se 
mente cutinizadas. Como particularidade interessante € 
tante da transformação secundária do  dermatogênio, en 


E 
1 A presença de papilas em espécies, pertenecentes a vários gêneros de família 


Lauraceae, já tem sido notificado por Solereder (op. cit.), 
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região correspondente ás nervuras secundárias, notamos 
forma predominante das células epidérmicas é a reta) 
cujo maior diâmetro é paralelo ao trajeto das nervuras, ( 
serva-se, ainda, que ao nível dos tricomas, grupos de 3-! 
lulas se dispõem em função dêstes, tomando um asp 
racterístico e constante, 

Estómatos (Tab. 1 - e). - Em número bastante redi 
sua contagem por superfície torna-se difícil em vista de £ 
localização abaixo do denso manto formado pelos tricoma; 
papilas; disposição solitária e tamanho que varia de 17-34 
cra no maior diâmetro, sendo que sua forma sugere grão 
café, Caracterizam-se as células estomáticas por uma fo 
tinizacáo e possuirem duas pequenas células subsidiárias, 
bém cutinizadas; tem a forma de crescente, são para 
ostíolo e envolvem completamente as estomáticas. A orien 
do ostíolo é muito variável: ora é paralelo ao eixo da folhi 
é obliquo ou mesmo perpendicular e está reduzida em 
pequena e muito estreita. d 

Tricomas, - Medem de 34-85 micra de comprimento, são st 
pre unicelulares, têm forma cónica, base levemente dila! 1 
ápice acuminado. A cutinizacáo que apresentam é comi 
muito acentuada. 

Papilas (Tat. I - a). - Muito mais numerosas que os tri 
mas e, em conjunto, conferem a esta epiderme um aspecto * 
generis”, dificultando ainda a observação dos estómatos. 


ANATOMIA DO LENHO SECUNDÁRIO 


Vasos. - Numerosos, de 16-20 por mm*, quasi sempre 5 
rios, com muita frequéncia múltiplos de 2, muito raros 08 
Disposição. - É mais ou menos uniforme, sem arranjo € 
cial. l 
Secção. - Geralmente oval ou sub-circular; no caso dos m 
tiplos, mostram-se nitidamente angulosos. 
Diámetro. - Extremadamente variável, de muito pequem 
grande, sendo o máximo, no sentido radial, só excepcional 
te no sentido tangencial. 
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Espessura das paredes, - Relativamente delgadas e muito 
uniformes. 

Elementos vasculares, - Do tipo poroso, com área de perfu- 
ração horizontal, algumas vêzes obliqua, orla estreita; são relati- 
vamente longos e dotados de apêndices, de comprimento variável, 
ora em uma só extremidade, ora em ambas. 

Pontuações. - Apresentam os seguintes caractéres: 


1) Pares inter-vasculares, areolados, grandes, nitidamente 
alternos, de forma elíptica ou circular, mais comumente poli- 
gonais, com abertura em fenda estreita, horizontal. 

2) Pares radiais (raios vasculares), semi-areolados, tamanho 
e formas muito variáveis, ora alternos, ora opostos, abertura 
em fenda, horizontal ou obliqua, muito ampla, 

3) Pares parénquima-vasculares, semi-areolados, alternos, 
menos frequentes que os tipos anteriores, forma circular ou 
elíptica, fenda elítica, horizontal ou ligeiramente obliqua. 

Fibras. - Heterogeneas, raras homogeneas septadas, com 
paredes relativamente delgadas, mais espéssas ao nível dos 
aneis de crescimento, onde suas cavidades são muito reduzidas; 
septo em número variável, até 6. Comprimento e diâmetro, 
também bastante variável. Secção esférica, oval ou mesmo poli- 
gonal, disposição em fileiras radiais, levemente sinuosas em 
certos trechos. 

Parénquima. - Com pequeno desenvolvimento para o longi- 
tudinal e bastante desenvolvido para o radial. 

Parênquima longitudinal, - Pertenece ao tipo paratraqueal 
secretor (26). Paredes dos elementos bastante delgadas, em vi- 
sível contraste com as fibras, Diámetro variável, sendo o maior, 
em geral, no sentido radial (corte transversal). Dispõe-se em 
pequenas séries de 2-6 elementos parenquimatosos, em altura. 

Parénguima radial. - Raios muito numerosos de 10-16 por 
mm, pertenece ao tipo II de Kribs (22), heterogéneos, predo- 
minantemente multiseriados, com maior frequência de 2-3 cé- 
lulas de largura e de 2 células até 35 de altura, dotados na 
Maioria das vêzes de curtas azas. 

Peculiaridades anatômicas. - Células secretoras ou células 
oleíferas: quer seja nos raios, quer seja no parênquima longi- 
tudinal, encontramos êstes elementos secretores, tão caracterís- 
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ticos da família Lauraceae. Caracteriza-se pela extraordi 
dimensão e conteúdo que encerra; no parénquima longitudin: 
encontramos, de preferência, no nível dos vasos e medem g 
ralmente até 170 micra de altura (corte tangencial). Nos ri 

são encontrados, de preferência, nos ápices e correspondem, 
vézes, a 1/3 da altura dos mesmos e medem até 140 mic 
maior diámetro. 


Tilos. - Encontrados com muita frequência nas cavidades « 
elementos vasculares. São de natureza celulósica, delgados e 
paredes nitidamente pontuadas, observando-se algumas 
tendência a esclerose, 


Conteúdos. - No exame do material fresco, isto é, sem: 
tratamento prévio pelo hipoclorito, encontramos quase todas: 
células dos raios repletas de uma substância de aspeto gran 
loso, de côr amarelo-pardacento; algumas vêzes nas pri 
células do parênquima, ocorre esta substância; e as células: 
cretoras do parênquima e dos raios encerram invariâvelme 
óleo essencial, Do mesmo modo, as células secretoras existe 
no líber do caule e folha, bem como as do mesófilo, ence 
normalmente gotículas de óleo essencial, facilmente evide 
pelo Sudan IV. Embora com frequência relativamente pequi 
encontramos ainda, nas imediações da bainha amilífera e, 1 
cipalmente, nas camadas celulares mais externas do líber, ( 
pecíolo, nervura principal e no caule), pequenos fei 
rafídeos de oxalato de cálcio. 


ÓLEO ESSENCIAL DE “PAU ROSA” NACIONAL 


Graças à iniciativa do francés, M. Samain, foi começa 
1875 a industrialização do óleo essencial de “pau rosa! 
França, cuja madeira para essa extração provinha da Gu 
Francesa. Essa indústria continuou naquele país até princi 
dêste século, quando foi estabêlecida a primeira fábrica di 
tracao désse óleo essencial na Guaiana Francésa (3), 
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Já em 1924, Le Cointe (23), no seu acatado livro sôbre as 
plantas da bacia amazônica, mencionava o nosso óleo essencial 
de “pau rosa”, que em 1926 entrava no mercado mundial (14)*. 

Assim se referia Le Cointe (23) sôbre nosso óleo de “pau 
ros É extraido por distilação da madeira de uma árvore 
que se encontra na bacia do Rio Oyapock, tanto nas matas da 
margem brasileira como nas da margem francêsa. Esta árvore 
é provavelmente o Oreohaphanes caudata Nees (Laurácea). A 
essência de “pau rosa” é um líquido incolor; muito fluido, de 
odôr agradável (mistura de rosa, limão e bergamota), oxidan- 
do-se fácilmente ao ar, tornando-se então xaroposa, amarelo, 
com cheiro de terebentina. É composta em grande parte de 
linalol e utilizada na perfumeria”. 

Em 1933, surgem os primeiros estudos químicos realizados 
em nosso óleo de “pau rosa”: — o de Simmons (29), que 
aborda principalmente o deseamento do linalol, o principal 
constituinte dessa essência, com cérca de 93 %, havendo co- 
mentado que o método de Glichitch apresentava resultados 
demasiado altos e aconselhava c método de distilação; o de 
Freise (9), cujo resumo dado pelo “Chemical Abstracts” diz 
o seguinte: 


“O óleo destilado da madeira ou casca da genuina árvore 
“pau rosa” (Aniba rosaeodora var. amazonica) dá as seguin- 
tes constantes médias: 0,9055—0,9220; poder rotatório 
(20º) + 545 a + 6°10; n2 1,4585 — 1,4620; solúvel em álcool 
a 70%, 8,5 volumes. Outras sete espécies de Lauráceas, das 
quais se extraem óleos, que sáo usados como substitutos, sáo 
descritas”. 

A “Revista de Química Industrial” (37), de fevereiro de 
1934, apresentava um resumo extraido da “Perf. Essent. Oil 
Record”, de outubro de 1933, que dizia: 

“A esséncia de “pau rosa” do Brasil distingue-se da esséncia 
de Cayenne por sua densidade maior (0,880 — 0,886) e por 
seu poder rotatório, situado entre + 1º e —1% A essência do 
Brasil é utilizada em grande escala para o preparo do linalol. 
A dosagem dêste álcool na essência de “pau rosa” é de capital 


* Segundo Guenther (14), o início da produçao do óleo de ** 
ma Dacia amazónica, nos arredores de Maués e Ttncontiara, data de 1911. 
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Aniba rosarodora Ducke, Arvore com clrea do 7 metros de altura, cultivada no JaME 


Botânico do Rio de Janeiro. 


Aniba rosacodora Dusko. Material do herbario do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 


Pavio Occmost o Awako Ikxkiqui pi Sovza, “Pau rosa” Låssa Pavio Ocenoxt o Amano HENRIQUE pk Souza, “Pau rosa” Láxisa V 


Potomier, nº 2. - Cuule, vista parcial + 130 X. Fotomior. nº 4, - Nervura principal $- 65 X 


LÁMINA VE 


Pauro Ocemoxt e Asano HexmiQue pe Souza, “Pau rosa Láxasa VIE > OcOmioNt e Amaro Husrique pw Souza, “Pau rosa" Láxisa 1% 


Potomier. n? 11. + Lonbo accundario, corte longitudinal radial 4-05 


Fotomier. nº 30, - Lenho secundário, corte longitudinal tangencial t- 65 


LámisA É 
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importância. A acetilação dá resultados muito baixos, devil 
à decomposição duma parte do linalol. O método de Glieh 
(formilacáo a frio) indica o teor em alcoois totais; o) 
essência de “pau rosa” encerra, ao lado do linalol, cérca 
5% de terpineol, 2 % de geraniol e 1 % de nerol. Na prática 
dosa-se o linalol, determinando a parte que destila entre 19 
20: Exige-se muitas vêzes um mínimo de 85 % de li 
A análise de grande número de amostras indicou que uma 
essência deve conter ao menos 90 % dêste álcool”. 

As primeiras análises, realizadas no Brasil, nesse óleo 
sencial do Amazonas e Pará, são publicadas en 1938. 

Ênio Leitão (24), fracionando amostras dessa essência, obte: 
o seguinte resultado: 


Fração entre 194º e 196º C ..... b 56 % 
» w OEI aa 35, 
Resíduo polimerizado ............ Arara 97% 
100 % 


Reunindo as duas primeiras frações e submetendo-as á 
tilação, encontrou êle êste resultado: 


Fração retificada entre 194º — 196º .. 625 4 
» » Sy 196" — 210º 20,0 ,, 
Resíduo polimerizado ...... dates AIDA 
100,0 % 


Na determinação dos índices físicos, Leitão (24) encontrou 
poder levo-rotatório na esséncia, o que causou estranheza 
químico do “Consórcio dos Extratores de Esséncias Vegetais”, 
com séde em Manaus, R. M. Veiga (33), que sempre achou 
poder dextro-rotatório no óleo de “pau rosa”, cujo desvio oscila 
entre + 0°30 e + 430", 

Acreditou Veiga (33) que as amostras fornecidas ao Ênio 
Leitão (24 não tiveram origem no Amazonas. 

Veiga (33), também fraccionando o óleo de “pau rosa” ama-' 
zonense, encontrou o resultado abaixo: 


Até 100º CG .. 1,2 % 
De 100" C 43, 
De 194 Ca 85,5 ,, Aniba rosaeodora Ducke. Arvore com cêreu de 6 metros de altura, cultivada no Jardim 


Botânico do Rio de Janeiro. 


Resíduo ....... À is areia Cevada ABA 
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Em 1939, volta Ênio Leitão (25) a abordar o assunto e, de 
modo estranho, não menciona siquer o trabalho de Veiga (33), 
itando-se a fazer consideracóes em tórno das esséncias de 
“pau rosa”, nacional e estrangeira. 
Gonggripp (16), ainda em 1939, lançou um artigo sôbre 
osso óleo de “pau rosa”, mostrando sua importância na indús- 
tria de perfumes. 
Guenther (14), conhecido especialista em óleos essenciais e 
que acaba de lançar um interessante e útil livro sôbre éste 
unto, teve também ocasião de focalizar o nosso óleo de “pau 
rosa”. 
Após percorrer várias fábricas amazonenses dêsse óleo essen- 
“cial, obtendo dados estatísticos, fotografias dessas fábricas e 
de diversas paisagens do Amazonas, voltou aos Estados Unidos 
e publicou um longo artigo sôbre o presente assunto. 
Estando em contacto con R. de Menezes Veiga, já referido, 
obteve Guenther (14) dêste químico do “Consórcio de Óleos 
Essenciais” os limites físicos e químicos do óleo de “pau rosa”, 
que são: 


Densidade a 15º C......... 0,875 a 0,881 


Densidade a 20º C . 0,872: a 0,878 
Poder rotatório . 030 a +430 
Índice refração a 20" C .... 1,4580 a 1.4610 
Índice de ácido ........... 0,923 a 1,250 
Índice de saponificação .... 1,460 a 1,670 
Índice de éster ............ 6,5 a 67 


Solubilidade--solúvel em 4 a 6,5 volumes de álcool a 60% . 


Dado o valor dêsse óleo essencial, as Revistas especializadas, 
“de quando em quando, registram algumas notícias sôbre o 
mesmo. 

The Drug and Cosm. Industry de fevereiro de 1944 traz um 
comentário sôbre um artigo publicado em Agriculture in the 
America, referente ao nosso óleo de “pau rosa”, de autoria de 
E. D, Frane (10). 

Dando êsse esbôço cronológico sóbre os estudos feitos no óleo 
de “pau rosa” nacional, passemos a comentar os trabalhos re- 
ferentes ao doseamento do linalol na essência e as nossas 
Pequenas contribuições ao estudo dêsse óleo essencial. 
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DETERMINAÇÃO DO LINALOL NO OLEO DE “PAU ROS. de altura, cuja curvatura está ligada a um refrigerante, sendo 
a água coletada num tubo graduado ( “trap”). A água é arras- 


tada com o auxílio do toluol, enquanto que pelo método de Ykeda 


A determinacão do linalol nos óleos essenciais, quando ê 
álcool terciário se acha associado a outros alcooes, constitu: 
problema, cuja solução vem sendo procurada por vários y 
quisadores, desde o comêço dêste século. 

Entre nós, êste assunto foi abordado recentemente por 
mamn e Maffei (18) e Gottlieb (17), 

Os autores fizeram um estudo paralelo dos métodos, chi 
a várias conclusões. 

Hoffmann e Maffei (18), determinando o linalol do óleo 
“pau rosa” pelo método de Fiore (11), de Glichiteh (12) e 
Boulez (4), concluiram que os dois primeiros apresent 
resultados mais ou menos concordantes, enquanto o de 
(4) acusava teor muito baixo de linalol. 

Gottlieb (17), realizando os mesmos experimentos e 
dando um outro de sua autoria, baseado na desidrata 
linalol pelo ácido oxálico séco e medida da água libertada, 
nalou resultados mais altos com os métodos de Fiore (11) 


Com o uso do método de Boulez (4), achou também teor 
de linalol, enquanto o método por êle estudado pelo ácido ox 
apresentava resultados perfeitamente concordantes com 
Fiore (11) e Glichiteh (12), em tôrno de 91 g %. 

Muito recentemente, Guenther (13), conforme dissemos, 
seu acatado livro sôbre óleos essenciais, além de mencion 
métodos de Fiore (11), Glichiteh (12) e de Boulez (4), 
também o de Ikeda e Takeda (35), baseado na desidrata 
linalol pelo cloreto de zinco ou iódo, que agem cataliticam 

Colaborando ativamente com a “Associação Brasile 
Normas Técnicas”, tivemos ocasiáo de realizar vários d 
mentos de linalol no óleo de “pau rosa”, pelo método de 
(4), cujos resultados oscilaram em tórno de 76 %. 

Empregando o método de Gottlieb (17) e o de Ykeda e Tak 
(35), obtivemos resultados perfeitamente concordantes, CU 
teor de linalol oscilou em tórno de 91 %. 

Em virtude da simplicidade e segurança dêstes dois méti 
até o momento, estamos inclinados a recomendá-los à A. B. 

Por causa da sublimação do ácido oxálico, Gottlieb (17) 
todou um aparelho, munido duma coluna com cêrca de 80 € 


e Takeda (35) se usa o xileno para êsse fim. 


fistes autores aconselham o aparelho de Sterling e Bidwell 


(com “trap”) nessa determinação. K? 
Pelas experiências realizadas paralelamente, verificamos 0 


seguinte: 


O método de Gottlieb (17), embora exigindo um aparelho um 


tanto complexo, além de apresentar resultados exatos, determi- 
na economia de tempo, cêrca de 2 horas. 


Já o de Ykeda e Takeda, usando-se o iôdo como catalizador, 


requer cêrca de 7 horas, embora num aparelho muito singelo. 


TRABALHOS REALIZADOS NO INSTITUTO DE ÓLEOS 


Além dos estudos citados acima, nós, no Instituto de Óleos, 
realizamos outros ensaios em algumas amostras de óleo de “pau 
rosa”, com a colaboração dos Colegas, Carlos Gitahy de Alencas- 
tro e Mário Amoroso Anastácio, cujos resultados apresentamos 


a seguir. 


Algumas Constantes Físicas da Essência 


Amostra Densidade (0450) Poder rot. (n200) Ind. refr. (4200) 
1 0,8768 +2 1,4646 
u 0,8804 +19 98º 1.4666 

um 0,8731 + 29 18 1.4646 


Analisando outra amostra de essáncia de “pau rosa”, encon- 
tramos o seguinte resultado: 


Destilado 


Óleo original 
(1761080 0) 


0,8690 


0,8731 
0,8702 
1.4610 
1.4646 
14578 
+ 20 18 
78,85 


Densit 


Ind, refr. 


(20°) 
(35%) 


Pod, rot. 
Linalol (Método de 


Boulez) 
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O “óleo essencial de pau rosa de Caiena”, como mostram os 
vários tratados sôbre óleos essenciais (15 e 28), apresenta poder 
rotatório negativo, em virtude de, certamente, conter forte 
porcentagem do l-linalol (—10" a—20”). 

O nosso óleo de “pau rosa”, ao contrário, revela poder dextro- 
rotatório (+ 0,14" a + 2º 18). 

Essa diferenciação é bem assinalável entre os dois óleos 
essenciais. 


O “destilado” analisado foi obtido da seguinte maneraira: 

Tomamos 100 em? da essência e passamos para um bal; 
Ladenburg, com capacidade para 250 em?, e procedemos ES 
tilação, cuidadosamente, Obtemos, então, as seguintes fra 


176% a 194 C os 30 em” 
194º a 25 
195º a 15 É 15 
196% a 1979 C cio E YE 


y Em vista do poder dextro-rotatório do óleo brasileiro, cujo 
ba Eee 3 x teor de linalol, como foi dito, oscila em tórno de 91 %, acredi- 
síduo A S 


tamos conter o mesmo maior percentagem do d-linalol, embora 
em mistura com l-línalol e outros constituintes ôticamente ativos 
«ia essência, tal como o d-terpineol. 


100 


As frações reunidas (176"—198" C) resultaram o “ 
acima referido. 

À primeira vista, parece estranho havermos obtido maior 
centagem de fração da essência destilada acima de 177'—1' 
temperatura de destilação do linanol. 

Essa questão pode ser interpretada da seguinte maneir 

O linalol, em pequena parte, se encontra na essência sob: 
ma de ésteres, que apresentam ponto de ebulição acima de 
1799 C Além disso, há formação das misturas azeotrópicas, | 
dificultam conhecer exatamente o ponto de ebulição duma 
tância, quando se encontra em mistura com várias outras. 

Quanto à porcentagem relativamente baixa de linalol, 
trada no “destilado”, além da deficiência apontada ao mi 
de Boulez (4)”, pelo qual êle foi doseado, há outra explica 

Conforme relata Jacobs (19), sendo confirmado por outi 
autores, o linalol, durante sua destilação, se descompõe p 
cialmente. y 

Embora essa decomposicáo náo tivesse sido muito inte 
o suficiente para determinar um resultado relativamente 
de linalol no “destilado”. 

Segundo Schmidt (32), o linalol se apresenta sob duas 
mas ôticamente ativas: o levo-linalol e o dextro-linalol. 


SOBRE AS APLICAÇÕES INDUSTRIAIS DO ÓLEO ESSENCIAL DE 
“PAU ROSA” 


O maior consumo de nossa essência é feito em perfumaria, 
cosméticos, sabonetes, etc., em virtude de conter alto teor de 
linalol, cérca de 91 %, como já frizamos. 

Quase sempre, os industriais, por destilação, separam 0 
linalol da essência e o esterificam com os ácidos butírico, sali- 
cílico, isobutírico, acético, fórmico, cujos ésteres resultantes, 
com seus aromas peculiares, são usados em determinados per- 
fumes e outros produtos de toucador (39). 

No mercado, encontram-se alguns sabonetes famosos, como 
o “Phebo” e o “Rotenol”, que são aromatizados com o óleo de 
“pau rosa”. 

Em vários manuais de perfumaria, são freqüentes as fórmu- 
“las contendo a essência “in natura”, o linalol e seus ésteres 
derivados, conforme apontamos acima. 

Sobrinho (40), por exemplo, em seu valioso livro sôbre per- 
fumes, consignou várias fórmulas de “extratos compostos”, 
“loções perfumadas”, “Água de Colônia”, “aguas aromáticas”, 
“perfumes sem álcool”, “óleos perfumados”. etc., que encerram 
o óleo essencial de “pau rosa”. 

Winter (41) também fez o mesmo, em seu tratado sôbre per- 
fumaria. 


* Conforme foi dito anteriormente, o resumo dado pela Kevista de 
Industrial (37), extraido da Perf. Essent, Oil Rec., dizin, entre outras € 
o seguinte quando se referia ao método de doseamento por acetilag 
linalo! (Boulez): “A acetilação dá resultados muito baixos, devido 4 des 
posição duma parte do linalol”*, 
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Na indústria de bebidas, vamos também encontrar a ay aimées Pará 
A Ano 
ção do óleo em estudo. l Y Quantidade Valor Quantidade Valor 
Através do nosso Amigo, Enologista Jehovah W. (Ke) (Org) (Kg) (Org) 
Instituto de Fermentação (Ministério da Agricultura), 1940 173.473 6,174,604 46.778 
mos que na capital do Amazonas, Manaus, é muito con! 1941 262,820 20.187.176 61.334 


e apreciado, desde muito, um licor denominado — “Lico 1942 240,170 «MBS. 
i 43 a 20.453,82 ER 
R s”, reparad o óleo esse: “ ur pl 1943 187,090 20.453.826 4.047 2 
Oga da DropaTado SOA G goialde pau Zo 1944 300.625 30.093.813 4.155.897 


Os fabricantes desta bebida, para torná-la um tanto orig 
introduzem nos frascos que a contêm fragmentos de mad 
de “pau rosa”, que se cobrem, depois de algum tempo, 
tais de sacarose, que muito impressionam os consumi 

Além disso, os frascos trazem também um rótulo cont 
uma estampa de uma bonita rosa. 

Segundo ainda Jehovah, certo país europeu (talvez a 
da) explora bebidas similares, com base também no óle 
“pau rosa”. 

No que diz respeito à a açã medicinal do óleo em 
soubemos também de fonte fidedigna que o povo ama 
faz uso freqiiente do óleo de “pau rosa” para combater 
matismo, artritismo, nevralgias, etc., friccionando o mes 
partes doridas. 

Em associacáo com outras substáncias balsámicas, 
mentol, a essência tem ação curativa mais pronunciada. 

Sóbre o uso medicinal interno, náo tivemos ainda conh 
mento; mas é provável que as infusões com a casca i 
laurácea sejam de valor medicamentoso pronunciado nas 
ças acima assinaladas e outras. i 


SITUAÇÃO ATUAL DA INDOSTRIA DE ÓLEO DE ‘PAU ROSA” 


Em outubro de 1947, nosso Colega Camões Orlando, do Insti- 
tuto de Óleos, por solicitação do seu Diretor, Prof. Joaquim 
Bertino de Moraes Carvalho, esteve em Manaus e obteve de 
industriais e da “Associação Comercial do Amazonas”, com 
sede nessa cidade, informações sôbre a indústria do óleo essen- 
cial de “pau rosa”. 

Por terem os norte-americanos principais compradores do 
nosso óleo, durante a última Grande Guerra, feito grandes 
compras dêsse nosso produto, o mercado se encontrava pràti- 
camente paralizado e as fábricas, devido aos seus estoques de 
óleo de “pau rosa”, também não funcionavam. 

Como está acontecendo com a “Castanha do Pará”, tudo leva 
a crer que o comércio do óleo de “pau rosa” tende a se norma- 
lizar em breve. 


CONOLUSOES 
DADOS ESTATISTICOS (38) 


(Produgao do óleo “pau rosa”) 1) Existe na Guiana Francesa uma Laurácea, descoberta por 


Aublet (1762-1764), que a classificou com o nome Licaria 


Amazonas Pará ri 

Ano Guianensis (“Bois de Rose Femmelle”), produtora de óleo es- 
Quantidade Valor Quantidade sencial. 

(Ke) 18) 5 dai a 

x E El Sa E 2) De acórdo com os estudos botánicos do Naturalista Adol- 

ae ias a a pho Ducke, as Lauráceas da bacia amazônica produtora do 

1937 126.786 474 39.500 1.48) nossa “óleo essencial de “pau rosa” são a Aniba rosacodora 

1938 83.271 093 25.519 1.19 Ducke e a Aniba Duckei Kosterm. ou Aniba rosaeodora var. 


1939 109.490 3.893.245 57.388 2.78) amazonica Ducke. 
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3) Nosso óleo de “pau rosa”, extraido da Aniba rosae 
Ducke apresenta poder dextro-rotatório, enquanto o de 
de Rose Femmelle”, da Guiana Francesa, é levo-rotatório, 

4) A determinacáo do linalol, principal constituinte 
essências, pelo método de Boulez (acetilação em pr 
xilol) apresentou resultados baixos, sendo o por desid 
estudado por Ikeda e Takeda e Gottlieb, revelado res 
concordantes, cêrca de 91 %. 
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